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    O QUE EU PENSO DO TEMPO




    (Criada em out/2016 por C. R. Guerber)




    O tempo esteve aqui, veio de lá




    Chega, fica, passa e vai mais para lá




    Às vezes é lento, demora a passar




    Outras vezes é rápido, não se vê passar




    Não entende ou toma decisão




    Pouco compreende um sim ou um não




    Apego, não sabe o que é!




    Destino? Para onde quer?




    O tempo apenas passa




    Numa simplicidade digamos sem graça




    Vai somando de um em um




    Até que reste apenas um




    O tempo é otimista




    Um positivo ritmista




    Nunca parou, pois, seu movimento é para frente




    Independentemente




    O tempo é de quem?




    Está aqui, está lá, para todos e mais alguém




    E a minha única decisão




    É usar meu tempo para fazer, ou não




    Parado ou em movimento




    Mesmo que por um momento




    Sempre se está... em tempo.


  




  

    PREFÁCIO




    Esse é um livro sobre a fluidez e a subjetividade do tempo. Sobre escolhas, responsabilidades, ressignificações e a transitoriedade da vida.




    Em seu texto, o autor propõe reflexões profundas, convidando o leitor a percorrer uma linha do tempo de suas trajetórias, experiências e descobertas.




    E assim, em seu enredo, o autor escreve em cada uma das páginas, momentos de sua própria história, em meio a catarses, vivências, análises e sentidos. Nesse livro há o convite de se entender a quebra de vínculos, padrões e expectativas, numa verdadeira troca de experiência regada às experiências de se colocar, junto ao autor, na vulnerabilidade em um universo que demanda coragem.




    Movido à pulsão de vida e enfrentamento, o autor passa a ser tomado pela coragem e enfrenta os desafios de mudar a sua história e percebe que:




    Improvável é o tempo;




    Inevitável é o enfrentar;




    Infinitas são as possibilidades;




    A psicoterapia é um processo de ajuda e amparo;




    Há necessidade de se autoconhecer.




    Principalmente àqueles que aprendem com a própria vulnerabilidade e entendem a necessidade de ressignificar passados e reescrever a própria história.




    Assim, o livro se constrói, indubitavelmente há o desafio de percorrer, junto ao autor, nuances e sentidos que provocarão a todos uma mudança.




    Caberá a cada leitor sucumbir ou enfrentar a própria vulnerabilidade.




    O livro busca mostrar como a psicoterapia pode ser importante neste sentido.




    São escolhas.




    Boas, que sejam as de quem escolher a leitura.




    Mirian Erhardt Moreski.




    * * * * *




    Através de uma enriquecedora jornada de autoconhecimento, Carlos nos conduz a uma reflexão profunda sobre elementos essenciais em nossa jornada, tais como desapego, autorresponsabilidade e a autêntica atenção que dedicamos ao que verdadeiramente importa em nossas vidas.




    À medida que acompanhamos Carlos em sua exploração interior, somos convidados a reexaminar nossa própria jornada. Sua narrativa inspiradora nos incentiva a mergulhar em nossas experiências, ao buscar insights profundos que possam orientar o crescimento pessoal do leitor.




    Esta obra não é apenas um convite à reflexão, mas também um mapa que nos conduz a uma jornada de autodescoberta e evolução contínua.




    Eduardo Luis Gomes.


  




  

    PRÓLOGO




    “- Até mesmo pessoas inteligentes se esquecem da proporcionalidade necessária entre tempo, trabalho e sucesso.” Sigmund Freud, 1913.




    Como forma de te cumprimentar e te agradecer pelo interesse em me oportunizar levar até você o conceito que tenho do tempo e apresentar como o tempo é um aliado poderoso em sua vida. Até o final desse livro você terá a possibilidade de compartilhar com você mesmo os teus feitos, as tuas realizações que o teu tempo lhe permitiu concretizar. Assim desejo, positivamente, que de alguma foram você perceba o quão realizado você é, e, da mesma forma, perceba o tamanho do sucesso que você alcançou até aqui. O teu sucesso!




    Com a tua permissão, ainda, quero lhe apresentar a minha motivação para expressar a minha opinião, a qual tenho construído no decorrer de 25 anos de observações e reflexões sobre a percepção do tempo. De alguma forma, o tempo nos cerca em igualdade e por mais únicos que eu ou você sejamos em nossa individualidade e em nossa subjetividade, o tempo há de ter uma abrangência generalista que permite a ele alcançar cada indivíduo.




    Sim, esse livro é subjetivo de interpretação. Pode ser uma verdadeira porcaria para um ou uma verdadeira revelação para outro. Esta é a maravilha da subjetividade e das experiências vivenciadas por cada sujeito. Como bem disse Sigmund Freud: “- O sujeito é único em sua psique, traz consigo valores experiências subjetivas que o definem como ele é.” Por isso, para iniciarmos essa jornada de autoconhecimento me permita lhe perguntar o seguinte:




    “Você sabe quem você é?”




    Chega de enrolação, este livro não é de autoajuda pois acredito que se você se autoajuda, você não precisaria de livros, de psiquiatras, de psicólogos, de psicanalistas, de terapias alternativas, etecetera. Esse livro é uma oportunidade de autoconhecimento, nada além disso. Por isso, aproveite sem hesitar e descubra que há em você uma pessoa com vários sucessos conquistados e muitos outros ainda por conquistar.




    Não importa o tempo de começar, ou o tempo que irá levar. Por isso, eu sempre gosto de pensar:




    “- Mesmo que por um momento,




    sempre se está em tempo.”




    Assim como, Marco Aurélio o “imperador filósofo” entregou à humanidade a seguinte frase:




    “Não conduza a sua vida como se




    você fosse viver dez mil anos.”




    Desta forma, este livro foi escrito por dois motivos. Compartilhar com as pessoas minhas anotações e observações do comportamento das pessoas para justificar seus feitos, e seus não feitos, ou melhor, seus desfeitos. As justificativas são inúmeras, porém, se convergem em pontos comuns de interação com o mundo. Ah sim! Eu anoto e observo desde os meus 17 anos quando eu trabalhava como balconista aprendiz em um comércio varejista de materiais para serralheria, um pouco mais tarde durante a graduação em Sistemas de Informação, depois como gerente de Tecnologia da Informação em uma universidade, durante 20 anos como professor universitário e de ensino técnico profissionalizante, como um estudante eterno, como filho, como irmão, como namorado, como colega de trabalho, como marido, como consumidor, como fornecedor, como tio, como padrasto, como neto, como vizinho, como cliente, como cidadão, como uma pessoa que interage com o mundo das mais variadas formas, seguindo um padrão de comportamento dentro da subjetividade das minhas vivências. Assim como você tem feito e faz até hoje.




    Você me pergunta: “- Está certo! E antes dos 18 anos, você não observava nada?” Te respondo que: “- Acredito que não, pois eu era adolescente e é muito mais legal ser adolescente do que pensar nessas coisas. Por isso, alego aqui que não eu tinha tempo.”




    Mesmo assim, dos 15 aos 18 anos eu observava as moças. Muito! Neste mesmo tempo iniciei meus estudos, “aprendi” a tocar acordeão e naquela época fiz o 2º Grau, hoje ensino médio aqui no Brasil, em tempo integral. Tempos maravilhosos de colégio agrícola, éramos chamados de batateiros. Por lá, todo mundo tinha um apelido, nem sempre muito polido, no meu caso era, Defunto. Segundo o veterano que me batizou, recebi aquela identificação porque eu era fisicamente esquelético, feio e pálido igual a um defunto. Eu adorava o apelido, usei durante os três anos e até uma logomarca eu criei. Vou suspirar: “Que tempo bom!”




    Dos 10 aos 15 anos de idade eu adquiri intimidade comigo mesmo, e isso implica, em ficar tomando longos banhos. Uma coisa que ainda não entendo eram as insistentes e enérgicas batidas na porta do banheiro acompanhada do seguinte e estridente áudio: “- Você acha que eu sou dona da companhia de água e de luz?” Brincava muito com amigos e amigas da rua, com primos e primas também.




    Dos 5 ao início dos 10 anos, lá pelo 3º ou 4º ano do 1º Grau, hoje ensino fundamental 1 no Brasil, eu fui uma criança feliz e amada. Nesse mesmo período, entretanto, eu tive uma experiência traumática psicológica muito impactante em minha vida adulta. Luto contra ela até os dias de hoje.




    Dos 3 aos 5 anos eu não lembro de nada claramente. Ates disso então de a 3 anos de idade eu comecei a ter as minhas experiências subjetivas com o mundo, além de fazer muito xixi, cocô, vomitar, mamar, chorar e dormir.




    “- E você? Pegue um pedaço de papel e um lápis, um computador, um tablet ou smartphone e escreva uma breve retrospectiva das suas experiências subjetivas com o mundo. Comece de trás para frente e você vai ter uma noção de como você utilizou seu tempo até aqui.”




    Você então me pergunta: “- O que o meu tempo tem a ver com essa conversa toda?”




    Eu te respondo: “- Não há como você escapar da presença, da existência e da imersão no tempo quando a sua história foi registrada pela sua passagem no tempo.”




    O tempo, como tudo que nos foi apresentado nessa existência, está logicamente organizado e o funcionamento dele é o mesmo para mim e para você. O que nos diferencia em relação ao tempo é a percepção que temos dele e o que cada indivíduo decide fazer com o tempo que lhe foi dado. Afinal, o tempo é todo seu. E saiba que, de nada vai adiantar você dizer que não quer ter um tempo só para você, tarde demais. Você foi concebido, veio ao mundo, seu temporizador começou a descontar segundo a segundo. Este item é de fábrica, o fabricante não aceita devolução e não há como reiniciar a contagem.




    Por isso, nesse livro você vai se localizar no tempo, desde que ele começou a ser contado de um em um para então, que mesmo você tendo recebido uma quantidade pouco significativa de tempo, como a expectativa de vida de um ser humano na terra, é suficientemente grande para alcançar as realizações que mais importam para você.




    Você vai passar por alguns conceitos importantes para o andamento da leitura, assim como, vai ler frases ditas por pessoas comuns, por grandes personalidades ou por personagens de obras de ficção. Você vai receber uma interpretação dessas frases e avaliar como elas podem contribuir para você viver uma vida plena. Vou reforçar que estas frases, evidentemente, são sobre o tempo.




    Você vai ler sobre valores e vieses, sobre sucesso e realização e como nos deixou em sua obra o filósofo romano Sêneca, você vai ler sobre a brevidade da vida.




    Não, esse livro não é um passo a passo ou uma receita para o sucesso nem um livro de dicas infalíveis sobre ser uma pessoa realizada, pois isso seria impossível de se realizar, lembrando o que Freud dizia sobre o sujeito ser formado pela subjetividade das suas experiências vividas.




    Como diversos filósofos disseram ao decorrer dos tempos, desde Tales de Mileto, Sócrates, Platão, Aristóteles, Sêneca e outros estoicos e muitos outros pensadores:




    “Não há como desenvolver um manual para a felicidade sem que se considere a sua própria individualidade.”




    Nesse livro vai encontrar uma poesia, sobre o tempo é claro, poesia esta que deu origem e serviu de ponto de partida para o desenvolvimento do livro. Você vai receber diversas oportunidades para se conhecer, perceber quem você é, e ainda, visualizar as suas magnificas e significantes realizações.




    Eu profundamente, cara leitora e caro leitor, desejo que de alguma forma, independentemente de como seja, esse livro possa lhe ajudar a refletir, no teu próprio tempo, sobre você.




    “Eu te agradeço e me sinto honrado. Desejo a você tudo de bom e significativo que você possa viver no tempo que te foi dado.”




    Abraços fraternos,




    Carlos R. Guerber.


  




  

    CAPÍTULO 1




    DA ORIGEM ATÉ MIM




    O tempo esteve aqui, veio de lá




    Chega, fica, passa e vai mais para lá




    Às vezes é lento, demora a passar




    Outras vezes é rápido, não se vê passar




    Antes de tudo, vamos começar com o conceito de conceito. De acordo com o dicionário:




    “Conceito é uma coisa concebida ou formada na mente.”




    A partir daqui teremos que relativizar esse conceito, pois afinal, há muito subjetividade na interpretação de uma coisa concebida ou formada na mente. Os filósofos atribuem a isso a palavra “discurso”.




    Precisamos aqui entender, todavia, que toda e qualquer palavra, independentemente do idioma utilizado, foi inventada. Isso é o discurso para a filosofia. Dotados de lógica como seres humanos que somos, ao longo da história aprendemos a dar significado para as palavras as associando a objetos, como coisas, animais, pessoas, plantas e por aí vai.




    Por isso, quando falamos, ouvimos ou pensamos uma palavra imediatamente nosso cérebro identifica e imagina do que se trata o objeto associado. Cabe aqui uma ressalva, porém, somos limitados a identificar um conceito relacionado a algo de acordo com a quantidade de associações entre “palavras e coisas”, sejam quais forem, dada a subjetividade, a individualidade de cada um. Individualidade tua, individualidade minha. A origem desta subjetividade, portanto, está nas experiências vivenciadas pelo sujeito, sua capacidade de memorização e associação de objetos.




    Como exemplo, se você lesse agora a palavra “fruta”, acredito que, seu cérebro lhe daria a imagem de uma fruta qualquer que lhe viesse à mente, talvez um tomate ou uma laranja, quem sabe uma maçã ou uma pimenta. Continuando com outro exemplo, se eu te dissesse a palavra “baixaria”, o que você pensaria? Para mim, imediatamente, imagino a fileira de botões existentes no acordeão, meu instrumento musical favorito. Convenhamos que, outrossim, baixaria poderia ser muita coisa. Depende do conceito e depende do discurso.




    “Agora fiquei curioso. No que você pensou?”




    Portanto, há palavras que são comuns a diversas pessoas e que nos levam a associar “palavra + coisa” de um modo muito aproximado, nem sempre idêntico. Em outros casos, somente se você já tenha experienciado algo e associado os objetos envolvidos no cenário às palavras, estas palavras passariam a ter significado para você e passariam a fazer parte do seu discurso.




    Por isso, questões culturais tem grande influência, assim como, seu ramo de trabalho e tudo aquilo que é comum a você e ou a um grupo de pessoas de determinada região ou cultura. O seu vocabulário, portanto, vai depender da quantidade de associações “palavras + coisas” que você tem acesso em seu cérebro. Isso é subjetivo de cada um, cada indivíduo tem seu próprio vocabulário com significados que são comuns a um grupo e outro com significado que são específicos e só fazem sentido quando inseridos em um contexto e em um cenário.




    Agora pense, que o teu cérebro faz isso, associa “palavra + coisa” sem parar. Você não percebe nada, é fantástico!




    Até mesmo agora, cada palavra que você leu até aqui passou por esse processo de associação “palavra + coisa”, e para e para que o texto lhe tenha sentido, você precisa saber para que servem cada uma destas palavras. Você precisa saber seus conceitos dentro do contexto aqui exposto.




    Voltemos a falar da subjetividade, do fato que pessoas são diferentes, são únicas. As experiências de uma pessoa são somente dela e de mais ninguém, e isso leva a cada indivíduo dar significado as coisas de forma diferente. A percepção é individual, do sujeito, sua só sua e de mais ninguém. O que eu quero dizer, é que mesmo que dois ou mais sujeitos compartilhem uma mesma experiência a percepção será relativa, individual, única e subjetiva. A tua é diferente da minha, que é diferente da dela e assim por diante. Ainda bem!




    Toda essa discussão até aqui tem um propósito. Que até o final desse capítulo, seja possível para você à sua maneira entender o conceito do tempo. Afinal, esse livro se dedica em boa parte a falar do tempo. E assim, como qualquer conceito, o do tempo também é relativo para cada indivíduo.




    * * * * *




    Se o principal tema por aqui é discutirmos o tempo individualmente para que você tenha o seu conceito e eu tenha o meu, vamos dar uma olhada no que diz o dicionário:




    “Tempo é um substantivo masculino que se associa à duração relativa das coisas e que cria no ser humano a ideia de passado, presente e futuro. Período contínuo no qual os eventos se sucedem.”




    Qualquer coisa “Dá um Google”, como dizem nos dias de hoje, para você encontrar uma infinidade de conceitos. Contudo, utilizando o conceito colocado acima vamos a uma breve reflexão.




    “Quanta associação nosso cérebro precisa fazer para entender esse conceito de tempo?”




    Cada palavra daquela conceituação faz com que o seu cérebro tenha que realizar inúmeras consultas ao seu vocabulário de “palavra + coisa”, e ainda, fazer a junção de todos os conceitos que cada palavra mais coisa lhe traga dentro de uma estrutura lógica e gramatical que permita a você de forma única e subjetiva criar sua interpretação.




    É possível, tomara, que mesmo eu e você, sendo pessoas tão diferentes e únicas, possamos concordar e compreender que o tempo venha ter um conceito parecido. Sem isso o discurso seria impossível, sem isso a comunicação seria impossível. Devemos ser gratos às maravilhas culturais de nossas sociedades.




    * * * * *




    Passei a me interessar pelo tempo e o que eu faço com ele a partir de dois momentos marcantes. O primeiro quando eu tinha 17 anos de idade e já havia concluído o 2º grau, hoje, ensino médio. Como atividade, estava frequentando um curso de Inglês em uma escola de idiomas da cidade onde eu morava. Apesar das duas conquistas mencionadas acima eu era um não trabalhador, desempregado se preferir. Nem a desculpa de ter como profissão estudante, eu não podia usar mais.




    Costumava dormir até as 2 horas da tarde, tocava acordeão, comia, conversava com os amigos e provavelmente dormia novamente. “- Isso é o que diziam os jornais da época. Acho que é tudo notícia falaciosa.” Minha mãe, que trabalhava muito para manter a casa, pois havia se divorciado do meu pai, tinha a ajuda de minhas três irmãs. Todas mais velhas que eu. Um belo dia, gentilmente, antes de sair para trabalhar, já no período da tarde, a mãe ficou furiosa. Aqui chamamos de “emputecida da cara”. Ela ficou indignada e brava por chegar em casa para o almoço e me ver ainda dormindo, sem produzir nada. Minha mãe, derrubando a porta aos berros gritou:




    “- Eu não criei homem para ser vagabundo. Se levante dessa cama, agora, e vá procurar trabalho. O que você vai fazer de útil dessa vida? Vamos, levante rapaz! Agora!”




    Bateu, lacrou, fechou com força a porta e saiu para o seu trabalho. Aquilo para mim fez sangrar meus ouvidos, me revirou lá no fundo. Fora o susto! Minha mãe, minha bússola moral, meu ponto de referência, fonte de segurança, medo, respeito, sustento e admiração estava descontente com a minha postura. Na verdade, sua intenção dizia algo muito sério:




    “O que você vai fazer com o tempo que você tem?”




    O segundo momento aconteceu seis anos mais tarde. No ano de 2002, eu estava para iniciar o 3º ano da faculdade e foi nessa época que eu tive o primeiro contato com a obra do brilhante escritor britânico J.R.R Tolkien. Fiz a locação de um DVD que apresentava a adaptação do seu livro “O Senhor dos Anéis – A Sociedade do Anel”. Ainda não conhecia os livros. Filme fantástico para mim até os dias de hoje. O filme foi dirigido por Peter Jackson, gênero de aventura e fantasia com produção, elenco e roteiro incríveis. Distribuído pela New Line Cinema, foi um sucesso de crítica e bilheteria. Me apaixonei pelo filme, o que me levou a apreciar os outros filmes, jogos de videogame, e posteriormente os livros.




    “- Eu adorei e ainda adoro!” Para mim foi ótimo, foi maravilhoso, porém, lembre-se que esta foi e é a minha percepção. É meu gosto literário e cinematográfico. Para você, talvez, pode não ser tão bom quanto é para mim, pode ser muito ruim, mais ou menos ruim, ou ainda, você nem sabe do que eu esteja falando. Te pergunto:




    “- Sabe o que é mais “massa” de tudo isso?”




    “Massa” é uma gíria local para “legal”. É “massa” que cada um tem uma opinião sobre as coisas. Que ótimo que pensamos de forma parecida ou que pensamos diferentemente. Outrossim, se você não tem opinião a respeito, que “massa” também!




    No primeiro filme de O Senhor dos Anéis, há uma cena em que ocorre um diálogo entre dois importantes personagens da história. Este diálogo me marcou profundamente e se tornou um lema de vida. Sim, tem a ver com o tempo. Frodo o Hobbit, está em uma caverna ou mina muito sombria e escura. Ele e os demais membros da comitiva estão com os ânimos abatidos devido à difícil jornada que haviam empreendido e as provações que haviam tido até aquele momento. Frodo estava conversando isoladamente do restante do grupo com o mago Gandalf o Cinzento, líder moral, espiritual e de sabedoria dos membros daquela sociedade.




    Durante o diálogo, Frodo se lamenta para o mago sobre o arrependimento que ele sentia naquele momento por ter aceitado a árdua missão. Dizia ele que preferiria estar protegido em sua casa a ter a responsabilidade de salvar o fictício mundo. Gandalf, com toda a sua sabedoria disse algo próximo disso:




    “Há muitos caminhos nessa vida meu caro Frodo e nem o mais sábio dos sábios teria condição de ter uma resposta para tudo. Quanto a mim, quanto a você, o que nos cabe é decidir o que fazer com o tempo que nos é dado.”




    Isso foi tão marcante e é tão bom que merece ser escrito novamente:




    “... o que nos cabe é decidir o que fazer




    com o tempo que nos é dado.”




    Naquele momento e associado ao primeiro momento quando minha mãe me chamou para a ação, eu entendi que o meu tempo é limitado e irá se esgotar. Criou em mim, desta forma, uma inquietação, uma pergunta incômoda e persistente.




    “- O que é que eu vou fazer com o tempo que foi dado?”




    A partir daqui, a partir deste ponto de ruptura, decidi usar meu tempo da melhor maneira possível para mim, de acordo com a minha experiência subjetiva. Entre erros e mal usos, entre acertos e usos bem-feitos, me permiti a usar o meu tempo como melhor me coubesse. Desde então, tenho feito até hoje e me arrisco a dizer que assim o farei até que o tempo que a mim foi dado se encerre. Espero que eu o faça com sabedoria.




    Mais adiante vou lhe contar de que forma decidi usar meu tempo, contudo, gostaria de lhe perguntar:




    “- Você sabe o que fazer com o tempo que lhe foi dado?”




    * * * * *




    A compreensão do tempo, bem como a sua origem, é um grande mistério para a humanidade. Desperta o interesse de muitos cientistas das mais diversas áreas, filósofos, matemáticos, poetas, escritores de ficção científica, produtores, roteiristas e diretores de cinema e televisão, compositores, pintores e muito mais. É claro, há os consumidores do tempo e dos conteúdos acerca do tempo.




    Particularmente, me tornei um consumidor voraz de assuntos sobre o tempo como tema. Assisti a filmes como “De volta para o futuro”, “O exterminador do futuro”, “Os 12 macacos”, “Donnie Darko”, “Efeito borboleta”,” Interestelar”,” A máquina do tempo”, “Bill e Ted”, “Harry Potter e o prisioneiro de Azkaban”, “Meia noite em Paris”, “O Náufrago”, “Um sonho de liberdade”, entre outros. Não estranhe filmes como os dois últimos dessa lista, pois eles abordam o tempo de uma forma muito inspiradora. Da mesma forma o fiz com séries de TV, revistas e livros. Nos livros, todavia, procuro até os dias de hoje entender o que é o tempo e como ele tem influência em minha vida. Qual o impacto, qual o valor, quais as causas e quais os efeitos do tempo que me foi dado.




    Acredito que você, assim como eu, já ouviu frases do tipo: “- Tempo é dinheiro!”, “- Tempo perdido não se recupera!”, “Dê tempo ao tempo.”, “Só o tempo cura.”, “Ah! Se eu pudesse voltar no tempo!” e por aí vai. Tenho certeza de que você consegue listar mais uma boa quantidade destes tipos de expressões. Para mim, em determinada altura da vida, essas expressões passaram a ser sinônimo de angústia, de repressão, de sentimento de culpa que me levava a questionar duas situações:




    1. O que eu estou fazendo da minha vida, com o meu tempo?




    2. O que é o tempo para mim, qual é a minha percepção de seu conceito?




    Com tamanha indignação, fui procurar me localizar no tempo, tentar entender sob uma perspectiva o que o tempo que foi dado significa na história do tempo. Você sabe que pessoas sob pressão podem colocar os pés pelas mãos em suas atitudes. No meu caso, peguei pesado e com a pequena base de física que recebi no ensino médio me atrevi a ler o livro “Uma breve história do tempo”, publicado em 2015, escrito pelo brilhante físico teórico britânico Stephen Hawking.




    A intensão foi boa, mas o conteúdo foi denso demais para mim. E tenho que deixar uma nota de revolta pessoal, uma leve indignação. Na sinopse do livro dizia que era para leigos e iniciados. Porém, esqueceram de mencionar que leigo significa ter estudado física pelo menos em nível de doutorado. Gostaria de saber o que seria um iniciado.




    O livro, contudo, serviu para que eu tivesse um ponto de partida na busca por me localizar no tempo. Hawking trouxe à luz para responder de uma forma “simples” questões tais quais:




    1. Como o universo começou, e assim, como começamos a contar o tempo?




    2. O universo é finito ou infinito?




    3. Há a possibilidade de viajar no tempo?




    4. E algumas outras questões e dúvidas que tempos a respeito dos cosmos o qual fazemos parte.




    Você pode me perguntar:




    “- E aí, entendeu?”




    E eu te respondo:




    “- Bem, entender, entender eu não entendi!”




    Acho que as lições de interpretação de textos da 4ª série me fizeram falta. De uma coisa, entretanto, serviu, eu pude estabelecer um ponto de partida para a minha explicação, o Big Bang.




    Entretanto, o Big Bang é a teoria sobre a origem do universo com maior aceitação e aponta que o seu início se deu a partir de uma singularidade. A singularidade é uma grande expansão de um ponto pequeníssimo do espaço sideral. Como essa explicação não me ajudou muito, vamos assumir a partir daqui que foi a partir do Big Bang que o tempo começou a ser contado, o momento zero.




    Como eu tenho algumas raízes nas ciências exatas e da terra, ter um número como ponto de partida é uma ótima oportunidade para utilizar percentagens. Nesse momento você me diz:




    “- Você está doido? Percentagem para explicar a percepção de localização no tempo?”




    Te peço calma. Precisamos estabelecer aqui um ponto de referência, uma régua, uma forma de comparar o tempo que o universo existe com o tempo que nós, sociedade contemporânea existimos. Teremos, assim, uma forma de distinguir ou observar proporcionalmente nosso tempo por aqui em relação a todo o tempo do universo.




    O Big Bang iniciou, de acordo com a sua teoria, há mais ou menos 14 bilhões de anos terrestres (anos comerciais de 365 dias) e isso corresponde, a partir de agora, a 100% de tempo da existência do tempo.




    Vou utilizar mais 7 momentos até chegar em nossa época, nosso tempo na existência do tempo, como forma de nos localizarmos. Para isso, vamos traçar uma linha do tempo utilizando além do Big Bang: o momento de criação da Via Láctea, do sistema solar, dos continentes (Pangea) no planeta Terra e o aparecimento de quatro hominídeos, os Homo habilis, Homo erectus, Homo neanderthalensis e por fim nós, os Homo sapiens. Para cada um desses momentos vamos estabelecer qual é o percentual que cada um deles representa na história do tempo.




    A Via Láctea se formou por volta de 13,2 bilhões de anos atrás o que representa mais ou menos 94% da existência do tempo. Dando sequência, os outros momentos correspondem a formação do sistema solar ocorreu há mais ou menos 5 bilhões de anos ou mais ou menos 36%, e de Pangea (o grande continente) na Terra há mais ou menos 230 milhões de anos ou 1,6%.




    O aparecimento dos primeiros hominídeos, o Homo habilis, aconteceu por volta de 2,5 milhões de anos e durou até mais ou menos 1,8 milhões anos atrás quando surgiram os Homo erectus e isso representa 700 mil anos o que corresponde a aproximadamente 0,005% do tempo total do tempo.




    Já o Homo erectus de mais ou menos 1,8 milhões a mais ou menos 500 mil anos atrás, quando surgiram os Homo neanderthalensis. Ficaram por aqui em torno de 1,3 milhões de anos o que equivale a mais ou menos 0,009% do tempo em relação ao início de sua contagem. Os homens de neandertal permaneceram pelos continentes por uns 470 mil anos ou 0,003% do tempo até 30 mil anos atrás.




    Chegamos aos Homo sapiens, nós, os atuais habitantes do nosso globo terrestre e que estamos por estas bandas há mais ou menos 200 mil anos ou 0,0014% desde os eventos do Big Bang. Os Homo neanderthalensis e os Homo sapiens dividiram o planeta, porém, como nos apresentou Charles Darwin, o mais apto sobreviveu, os Homo sapiens.




    Por fim, e até que enfim, para eu conseguir nos posicionar no tempo, preciso do dado mais importante: a expectativa de vida média entre homens e mulheres ao redor do globo terrestre, que é de aproximadamente 73 anos de idade no ano de 2023. Esses 73 anos correspondem a aproximadamente 0,0000005% de todo o tempo que o tempo tem até aqui. E segue contando!




    Agora, dê uma olhada na ilustração a seguir que mostra esses percentuais em uma linha de tempo horizontal e se localize como Homo sapiens em perspectiva à história do tempo desde o Big Bang. Mais para frente aqui no livro, essa linha do tempo será útil para nós.




    Aqui, porém, te deixo algumas perguntas:




    “- O que 0,0000005% de tempo representa para você?”




    “- O que é possível para você fazer nesse pequeno percentual de tempo?”




    “- O que você pretende fazer com essa pequena porção de tempo que lhe foi dado?”




    Mais adiante, vamos abordar somente esse percentual, esse pedacinho de tempo de 0,0000005%.




    * * * * *




    

      [image: ]

    




    Com isso, conseguimos chegar da origem do tempo até nós, até a tua, a minha, a nossa fatia de tempo em toda a contagem do tempo até aqui. Conforme pudemos observar, o tempo nunca parou de dar oportunidades para a vida, para a criação, para a evolução, para a substituição, para a mudança, seja de qualquer objeto ou forma de vida, desde a criação das galáxias, aos primeiros sistemas planetários, à Terra e a todas as formas de vida aqui existentes. O tempo permitiu que se formassem as sociedades e dentro destas sociedades há os indivíduos. Existimos eu e você, nós.




    Diante de toda a grandeza do tempo, sabemos agora que o nosso tempo é insignificante se comparado ao tempo que o tempo é contado. Cabe aqui, entretanto, destacar que mesmo o meu tempo sendo insignificante perante o todo, para mim, para o desenrolar da minha história e dos meus atos como protagonista, antagonista ou apenas observador da vida, será durante esta pequena porção de tempo que terei vivido todas as minhas experiências únicas e subjetivas.




    Tais experiências serão somente minhas, e jamais, por nenhuma outra pessoa poderão ser replicadas. Ninguém terá a mesma perspectiva que a minha, ninguém verá a paisagem do meu ponto de vista. O curioso é que, todavia, nem mesmo eu poderei replicar uma experiência vivida.




    E sendo assim, finalizo este capítulo cumprindo com o prometido e colocando aqui, dada todas as observações que fiz até hoje sobre o tempo e seu uso, o meu conceito do tempo:




    “O tempo é a duração finita dos fatos, uma percepção subjetiva e individual, contado de forma contínua e crescente, não renovável e não pode ser desfeito ou recuperado. Mesmo assim, se bem aproveitado pode ser mais que suficiente, pode até ser inesgotável.”




    Pegue um lápis, uma caneta, um pincel, um giz de cera, o que você preferir. Use o espaço a seguir para escrever:




    1. Para você, qual a sua definição do tempo?




    2. O que você acha possível fazer com os 0,0000005% de tempo que foi dado a você?
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